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governo dos EUA, lide-
rado por Donald Trump, 
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Vermelho (CV) como Organiza-
ções Terroristas Estrangeiras 
(FTO, na sigla em inglês). A me-
dida faz parte de uma estratégia 
mais ampla de combate a orga-

nizações criminosas transna-
cionais envolvidas com tráfico 
de drogas, armas e lavagem de 
dinheiro.
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À luz da recente escalada das 
tensões no Oriente Médio, o Minis-
tério das Relações Exteriores reco-
menda não viajar para:

• Irã • Israel • Catar • Kuwait 
• Emirados Árabes Unidos • Bah-
rein • Jordânia • Iraque • Líbano 
• Palestina • Síria • Arábia Saudita

Aos que já se encontram nes-
ses países, o Ministério das Rela-
ções Exteriores recomenda sejam 
tomadas as seguintes recomenda-
ções gerais:

• Acompanhar os sites e mí-
dias sociais das embaixadas brasi-

leiras na região e seguir suas orien-
tações; • Seguir rigorosamente as 
recomendações de segurança das 
autoridades locais;

• Evitar multidões e protestos;
• Monitorar a mídia local;
• Não deixar seus locais de re-

sidência sem se certificar de que as 
condições de segurança o permi-
tem; • Caso seu voo tenha sido can-
celado, procurar a companhia aé-
rea para remarcação dos bilhetes;

• Verificar se seus documentos 
de viagem estão em dia e com ao 
menos seis (6) meses de validade.

CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM MIAMI

Setor de assistências a brasileiros:  

(305) 285-6208 / (305) 285-6258 / (305) 285-6251

AEROPORTO INTERNACIONAL

Miami: (305) 876 7000

Fort Lauderdale: (954) 359 1200

TELEFONES DE EMERGÊNCIA EMERGÊNCIA ligue 911  (Corpo de Bombeiros, Polícia ou Ambulância)

Palm Beach: (561) 471 7400

Orlando: (407) 825 2001

AMERICAN RED CROSS

Miami Dade: (305) 644 1200

Broward : (954 797 3800

Palm Beach: (561) 833 7711 (South) 

Palm Beach: (561) 746 1532 (North) 

Orlando e Região: (407) 644 9300

ANIMAL CARE AND REGULATION DIVISION

Miami Dade: (305) 6441200

Broward: (954) 359 1313

Palm Beach: (561) 233-1200 | Orlando: (407) 836 6311

POR  | LARA BARTH
Espaço dedicado ao Consulado Geral do Brasil em Miami para comunicação com os brasileiros da Florida 

https://www.gov.br/mre/pt-br/consulado-miami
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Consulado-geral do Brasil Miami

O Espaço da Mulher Brasileira 
do Consulado em Miami é o princi-
pal canal de comunicação das bra-
sileiras no Sul da Flórida, Ilhas Vir-
gens Americanas e Porto Rico com 
o Consulado.

Nossa missão é promover ações 
de assistência e iniciativas que for-
taleçam o desenvolvimento pessoal 
e profissional das mulheres brasilei-
ras em nossa jurisdição.

O atendimento multidisciplinar 
à mulher compreende, por exem-
plo, as áreas de: imigração, direi-
to de família, legislação trabalhis-

ta, auxílio psicológico, capacitação 
profissional, abertura de negócios/
empresas, divulgação cultural e ar-
tística, assuntos educacionais e to-
do apoio na seara consular que pro-
mova o desenvolvimento pessoal e 
profissional de meninas e mulheres 
brasileiras dentro da jurisdição do 
consulado em Miami citados acima.

Em situações emergenciais, en-
tre em contato com o plantão con-
sular 24h: +1 (305) 342-6727.

Nossa equipe está preparada 
para acolher, orientar e caminhar 
ao seu lado.

Espaço da Mulher Brasileira do Consulado 

em Miami

Tutoriais disponíveis na página 
do Consulado!

Agora você pode acessar di-
versos tutoriais 
úteis diretamen-
te pelo link na 
bio @cg.miami.

Entre eles, 
passo a passo da 
Receita Federal 
sobre como al-
terar ou regula-
rizar seu CPF de 
forma prática e 

segura.
Acesse aqui: Tutoriais da Re-

ceita Federal: https://www.gov.
br/mre/pt-br/consulado-
-miami/informacoes-ge-
rais-do-consulado/tuto-
riais#cpr

Fique por dentro e fa-
cilite seus processos com 
instruções oficiais!

Agenda Consular: Como alterar ou 

regularizar seu CPF?

Os dados de contato dos plantões consulares das repartições diplo-
máticas brasileiras na região são os seguintes:
- Embaixada em Teerã: +98(0)912-148-5200
- Embaixada em Tel Aviv: +972 54 803 5858. Recomenda-se, 
ainda, baixar o aplicativo do Home Front Command (https://
www.oref.org.il/en) e manter-se atento aos seus alertas.
- Embaixada em Doha: (974) 66126585
- Embaixada no Kuwait: (+965)6684.0540
- Embaixada em Abu Dhabi: +971 50 668 3258
- Embaixada em Manama: +973 3364 6483
- Embaixada do Brasil em Amã: +962 7 7558 4460
- Embaixada em Bagdá: +964 780 929 1396
- Embaixada em Beirute: +961 70 108 374 e Canal WhatsApp: 
https://whatsapp.com/channel/0029VarNJEqJUM2gCsrVNj0i
- Escritório de Representação em Ramala: +972 59 205 5510
- Embaixada em Damasco: +963 933 213 438
- Embaixada em Riade: +966 58 032 9064 (apenas para 
chamadas)

Situações de emergência são aquelas situações que necessitam atua-
ção imediata do agente consular, ou seja, que envolvam risco à vida, à 
segurança ou à dignidade humana de cidadãos brasileiros no exterior.
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Guerra com o Irã faz preço da 

gasolina disparar na FL
Os preços da gasolina na 

Flórida voltaram a subir im-
pulsionados pela escalada do 
confl ito envolvendo Irã, Esta-
dos Unidos e Israel. O valor 
médio do galão da gasolina co-
mum no estado chegou a US$ 
3,19 — alta de quase 31 centa-
vos na semana passada.

No cenário nacional, o pre-
ço médio também avançou pe-
lo segundo dia consecutivo, al-
cançando US$ 3,198 por galão, 
segundo a AAA. Em dois dias, 
o aumento foi de 20 centavos, 
refl etindo a disparada do pe-
tróleo no mercado atacadis-
ta após os ataques militares 
iniciados em 28 de fevereiro.

O diesel, fundamental pa-
ra o transporte de cargas, ul-
trapassou a marca de US$ 4 
tanto na Flórida quanto no 
restante do país. No estado, o 
preço médio subiu para US$ 
4,102 por galão; nacionalmen-
te, chegou a US$ 4,038. Es-
pecialistas alertam que a al-
ta pode encarecer ainda mais 
produtos como alimentos, 
roupas e eletrônicos, já que 
os custos de transporte ten- Alteração nos preços da gasolina

Pixabay

Investigação aponta esquema fraudulento em Miami-Dade que burlava 

exigências estaduais para concessão de credenciais

Doze presos por obter licenças de 

seguro ilegalmente na Flórida

Autoridades estaduais 
prenderam 12 pessoas 
acusadas de obter li-

cenças de seguro de forma 
ilegal por meio de um cen-
tro de testes fraudulento em 
Miami-Dade, na Flórida. A 
investigação teve início em 
2024, quando foi detido Rai-
nier Salas, proprietário da 
D and R Financial Services, 
localizada em Virginia Gar-
dens.

Segundo os investigado-
res, Salas comandava um es-
quema criminoso que incluía 
a operação de um centro ile-
gal de aplicação de provas e 
emissão de certifi cações. A 
empresa oferecia de forma 
fraudulenta o curso prepara-
tório obrigatório exigido pe-
lo estado da Flórida e, além 
disso, realizava tanto as au-
las online quanto os exames 
ofi ciais de licenciamento em 

Os 12 suspeitos estão detidos no Centro Correcional Turner Guilford Knight

Reprodução

nome dos candidatos, em tro-
ca de dinheiro.

Quase dois anos após a 
primeira prisão, as autori-
dades identificaram os se-
guintes suspeitos por terem 

obtido licenças de manei-
ra fraudulenta: Tamara Fer-
riol Gomez, Cynthia Pin-
to, Jeniffer Mieres Serrano, 
Iliana Emilsen Bedoya Cua-
dros, Yilliam Yuneth Bruzon 

dem a ser repassados ao con-
sumidor.

Segundo Patrick DeHaan, 
analista da GasBuddy, a gaso-
lina pode começar a estabili-
zar até o fi m de semana, mas 
o diesel deve continuar subin-
do nos próximos dias. Ele não 
prevê que a média nacional 
da gasolina ultrapasse US$ 4, 
salvo novos desdobramentos, 
mas estima que na Flórida o 
preço possa chegar a US$ 3,50.

Atualmente, a Flórida tem 
o 12º combustível mais caro 
do país. West Palm Beach-Boca 
Raton registra a maior média 
estadual, com US$ 3,313 por 
galão. Já Crestview-Fort Wal-
ton Beach apresenta o menor 
preço, a US$ 2,890.

Fonte: USA TODAY

Betancourt, Rafael Green 
Fuentes, Ruben Lopez, Jor-
ge Machado, Jose William 
Avendano, Robinson Rafael 
Lopez Tiberio, Jose Dario 
Moreno e Danny Javier Ca-
brera Martinez.

Um homem que trabalha 
nas proximidades relatou à 
emissora NBC6 que via movi-
mentação frequente no local 
antes de as atividades cessa-
rem repentinamente. “A úni-
ca coisa que eu via eram pes-
soas entrando e saindo do 
escritório. É surpreendente 
porque pareciam pessoas ho-
nestas, mas de repente desa-
pareceram”, afirmou.

Os 12 suspeitos estão de-
tidos no Centro Correcional 
Turner Guilford Knight e res-
pondem por organização cri-
minosa para cometer fraude, 
entre outras acusações.

Fonte: NBC

b e l l a s m i l e f l � c o m

Aqui, você se sente em casa!
Imigrar não é fácil! Seja em momentos de dor,
tratamento de rotina ou cuidado estético, você vai
sempre optar por um atendimento com aquele
carinho e segurança que está acostumado. Na Bella
Smile, você´encontra´esse´cuidado´brasileiro´aliado
a´mais´de´15´anos´de´experiência e mais de 6.400
pacientes felizes!

Dra�´Daniela´e´equipe oferecem seriedade,
conforto e atenção que sua família merece. 

Agende sua consulta
e sinta a diferença!

954¢932¢8028

b e l l a s m i l e f l � c o m

954¢932¢8028
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Sinal de trânsito

Pixabay

U
m juiz do condado de Bro-
ward, na Flórida, anulou 
uma multa emitida por 

câmera de sinal vermelho e con-
siderou inconstitucional a lei usa-
da para esse tipo de penalidade.

A decisão, assinada em 3 de 
março pelo juiz Steven P. DeLu-
ca, afirma que a legislação transfe-
re indevidamente ao proprietário 
do veículo o ônus de provar que 
não era o motorista no momen-
to da infração.

O caso envolve uma multa 
registrada na cidade de Sunri-
se, após câmeras automáticas 
captarem um veículo atraves-
sando um cruzamento com si-
nal vermelho.

Juiz anula multa de 

câmera de sinal vermelho e 

declara lei inconstitucional

Lei de câmeras 

redistribui ônus 

de prova, diz 

juiz

O proprietário contestou a 
penalidade alegando que a lei 
presume que o dono do carro 
estava dirigindo, obrigando-o a 
apresentar uma declaração iden-
tificando outro motorista caso 
não fosse o condutor.

Na decisão de 21 páginas, 

DeLuca concordou com o argu-
mento, afirmando que, embora 
as infrações sejam civis, funcio-
nam na prática como proces-
sos quase criminais, com mul-
ta, registro de culpa e impacto 
no histórico.

O estatuto Florida 316.0083 

estabelece que, quando uma 
câmera registra a infração, o 
proprietário é considerado res-
ponsável automaticamente, a 
menos que apresente declara-
ção apontando outro motorista.

Para o juiz, esse mecanismo 
desloca indevidamente o ônus 
da prova do Estado ao cidadão, 
violando garantias constitucio-
nais de devido processo legal.

Com isso, a multa foi anula-
da, segundo a decisão, que pode 
influir em contestações futuras 
caso seja confirmada em instân-
cias superiores.

Especialistas destacam que 
o caso, ainda com expectativa 
de recursos, pode abrir cami-
nho para debates sobre valida-
de da obrigatoriedade de provar 
quem dirigiu.

Grupos contrários às câme-
ras comemoraram o veredito; 
defensores alegam que as telas 
reduzem riscos, enquanto al-
guns motoristas afirmam que o 
sistema é injusto.

A discussão envolve a lei co-
nhecida como Mark Wandall 
Traffic Safety Act; ainda não há 
definição de impacto estadual.

O caso permanece sujeito 
a recursos e pode moldar mu-
danças futuras em relatórios de 
trânsito.

Flórida corta elegibilidade 

ao ADAP para HIV
Uma regra emergencial 

do Departamento de Saúde da 
Flórida entrou em vigor neste 
domingo e pode reduzir o aces-
so de milhares a medicamen-
tos contra o HIV no estado.

A mudança altera o AIDS 
Drug Assistance Program 
(ADAP), que fornece remédios 
gratuitamente a pessoas de 
baixa renda sem seguro. A ele-

gibilidade passa a 130% do ní-
vel federal de pobreza, em tor-
no de US$ 20 mil anuais.

Também reduz a cobertura 
de Biktarvy, usado por grande 
parte dos inscritos. Defensores 
afirmam que o corte pode ele-
var infecções, aumentar cus-
tos hospitalares e colocar vi-
das em risco; a regra vale por 
90 dias.

Projeto na Flórida facilita 

compra da casa
Um novo projeto de lei na 

Flórida, HB311, propõe o Ho-
mebuyer Tax Credit, incenti-
vando empresas a ajudar fun-
cionários com parte da entrada 
ou custos de fechamento. O 
crédito seria de até 100% do va-
lor, variando entre US$ 1.000 
e US$ 5.000 por funcionário 
elegível.

Limites: até US$ 500 mil 
por empresa ao ano, com teto 
de US$ 5 milhões. O benefício 
fica disponível apenas para em-
presas que pagam imposto de 

Casa com sinal de “vendida”

Pixabay

renda corporativo ou imposto 
de prêmios de seguros; entida-
des sem fins lucrativos ficam 
fora. Duração de três anos, ins-
crições em outubro; tramita-
ção na Câmara e no Senado em 
andamento. Fonte: NBC
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Projeto na FL autoriza uso 

de molduras em placas sob 

condições específicas

Um novo projeto de lei 
em tramitação na Assembleia 
Legislativa da Flórida preten-
de autorizar expressamente 
o uso de molduras em placas 
de veículos, após controvér-
sias geradas por uma norma 
aprovada no ano passado. O 
texto, identificado como HB 
543, promove uma série de al-
terações na legislação de trân-
sito do estado.

Em 2025, uma lei passou a 
considerar crime qualquer al-
teração em placas veiculares, 
o que gerou dúvidas sobre 
a legalidade das molduras. 
Posteriormente, autoridades 
estaduais esclareceram que 
as molduras eram permiti-
das, desde que não encobris-
sem informações essenciais 
da placa.

O HB 543 agora incorpora 
essa interpretação à legislação 
estadual, deixando claro que 

molduras são legais desde que 
não obstruam a sequência al-
fanumérica central nem o selo 
de registro localizado no can-
to superior direito da placa.

Além da questão das pla-
cas, o projeto prevê outras 
mudanças relevantes. Entre 
elas, está a ampliação em 0,4 
segundo do tempo de duração 
do sinal amarelo nos semáfo-
ros, que passará de 3,4 para 
3,8 segundos.

O texto também concede 
maior flexibilidade aos gover-
nos locais para estabelecer li-
mites de velocidade inferio-
res ao máximo permitido por 
lei em áreas residenciais.

No caso de vagas para pes-
soas com deficiência, o pro-
jeto autoriza veículos com 
permissão especial e equipa-
mentos de mobilidade per-
manentemente instalados a 
ocuparem mais de uma va-

divulgação

Neise Cordeiro. Jornalista e apresentadora do Gazeta News Orlando

Grupo de convidadas 

Mulheres homenageadas em evento especial  

do Dia Internacional Da Mulher em Orlando
No dia 8 de março, o Grupo 

Mídia América realizou a 9ª edi-
ção do Prêmio Internacional Mu-
lheres de Liderança e Coragem, 
celebrando o Dia Internacional 
da Mulher com um elegante ca-
fé da manhã.

Neste ano, o evento aconte-
ceu no Embassy Suites by Hil-
ton Orlando, na International 
Drive, e contou com a presença 
de mulheres de diversas áreas 
de atuação.

Cada uma das homenagea-
das recebeu o reconhecimento 
por sua liderança e coragem, des-
tacando suas contribuições para 
a comunidade brasileira na Fló-
rida e em todo os Estados Uni-

dos. Entre as 54 mulheres home-
nageadas estava Neise Cordeiro, 
jornalista e apresentadora do Ga-

zeta News Orlando, reconheci-
da por sua trajetória, liderança e 
contribuição para a comunidade.

Um coquetel especial reuniu autoras e líderes em 

Boca Raton para celebrar a união e as conquistas de 

brasileiras que recomeçaram no exterior

“Elas Fazem a Diferença” 

reúne brasileiras em evento 

de lançamento em Boca Raton

C
erca de 60 pessoas par-
ticiparam, no dia 10 
de março, do lança-

mento do livro Elas Fazem 
a Diferença, em Boca Raton. 
A obra reúne relatos de mu-
lheres imigrantes que com-
partilham histórias de supe-
ração, coragem e conquistas 
vivendo fora do Brasil.

O evento foi realizado 
em formato de coquetel e 
proporcionou um ambien-
te de integração entre auto-
ras, convidados e membros 
da comunidade brasileira no 
sul da Flórida. Durante a noi-
te, algumas das participan-
tes tiveram a oportunidade 
de falar sobre suas trajetó-
rias e sobre o processo de 
construção do livro.

A iniciativa busca dar vi-
sibilidade às experiências de 
mulheres que decidiram re-
começar suas vidas no exte-
rior, enfrentando desafios e 
construindo novas oportu-
nidades.

Entre os presentes es-
tavam lideranças da co-

Paula rosa, Cláudia Fehribach e Glaucia Soratto e renata Castro (em pé)

arquivo Gazeta

ga, quando necessário para 
o uso seguro desses equipa-
mentos, desde que não haja 
espaços designados adequa-
dos disponíveis.

Outra alteração permite 
que carrinhos de golfe con-
vertidos em veículos de bai-
xa velocidade sejam registra-
dos para circular em vias com 
limite de até 35 milhas por 
hora sem necessidade de ins-
peção pelo Departamento de 
Segurança Rodoviária e Veí-
culos Motorizados (DHSMV), 
desde que o proprietário apre-
sente declaração por escrito 
atestando conformidade com 
as exigências estaduais.

O projeto ainda proíbe 
motoristas de acelerarem in-
tencionalmente seus veícu-
los de forma a produzir “ruí-
do excessivo ou incomum” 
no escapamento e autoriza 
entidades privadas a instala-
rem sistemas automatizados 
de leitura de placas exclusiva-
mente em suas propriedades, 
desde que para fins relaciona-
dos à segurança pública.

Fonte: Click Orlando

munidade brasileira local, 
incluindo Tati Lucas, funda-
dora do Grupo Gringas, uma 
das maiores redes de apoio 
entre mulheres brasileiras 
que vivem fora do país.

O encontro foi marca-
do por momentos de emo-
ção, troca de experiências e 
conversas inspiradoras, re-

forçando o papel da colabo-
ração e do apoio entre mu-
lheres imigrantes.

Mais do que um lança-
mento literário, o evento ce-
lebrou a força, a resiliência 
e a união de mulheres que 
seguem impactando positi-
vamente suas comunidades 
no exterior.
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United Airlines pode 

retirar passageiros sem 

fones durante o voo

A United Airlines atuali-
zou sua política para exigir 
formalmente que passageiros 
utilizem fones de ouvido ao 
ouvir áudio ou assistir a ví-
deos durante os voos. A mu-
dança foi incluída no contrato 
de transporte da companhia 
em 27 de fevereiro e prevê que 
clientes que descumprirem a 
regra poderão ser impedidos 
de embarcar ou até retirados 
da aeronave.

Segundo a empresa, o uso 
de fones sempre foi incentiva-
do, inclusive nas regras de uso 
do Wi-Fi a bordo. No entanto, 
com a expansão do serviço de 
internet via Starlink, a compa-
nhia decidiu tornar a exigên-
cia explícita no documento le-
gal que rege a relação com os 
passageiros.

A nova redação aparece 
na seção de “recusa de trans-
porte”, que detalha situações 
em que a empresa pode negar 
embarque ou remover alguém 
do voo. O texto também prevê 
que passageiros que causem Fones de ouvido; genérico

Pixabay

A falta de agentes, aliada ao pico de viagens do Spring Break, provoca 

longas filas e atrasos, com Global Entry suspenso na paralisação.

Filas de até três horas por 

paralisação TSA nacional

P
assageiros em aeropor-
tos dos EUA enfrentam 
longas fi las de seguran-

ça devido à falta de agentes 
da TSA, em meio a uma para-
lisação parcial do governo. O 
problema ocorre justamente 
no início da temporada de via-
gens do Spring Break, quando 
o fl uxo de passageiros aumen-
ta. Segundo o Departamento 
de Segurança Interna, alguns 
aeroportos registraram fi las de 
quase três horas para a inspe-
ção de segurança, causando 
atrasos e até perda de voos.

Entre os aeroportos com 
maiores tempos de espera es-
tão Hobby e George Bush In-
tercontinental, em Houston; 
o Louis Armstrong de New Or-
leans, na Louisiana; o Harts-
fi eld-Jackson, em Atlanta; e o 
Charlotte Douglas, na Caroli-
na do Norte. Autoridades re-
comendam que os viajantes 

cheguem aos aeroportos entre 
três e quatro horas antes do 
voo para evitar problemas na 
passagem.

A escassez de funcionários 
ocorre porque muitos traba-
lhadores da TSA ainda não re-
cebem salário durante a para-
lisação. Eles receberam apenas 
pagamento parcial recente-
mente; se o impasse continuar, 
o primeiro contracheque zera-
do pode sair na próxima sema-
na. A situação já começa a im-
pactar operações: no Hobby, a 
fi la exclusiva do TSA PreCheck 
precisou ser fechada tempora-
riamente, reduzindo a capaci-
dade de inspeção, e o progra-
ma Global Entry está suspenso 
durante a paralisação.

A indústria de aviação aler-
ta que, com a alta demanda 
prevista para o período, as fi -
las podem piorar caso o im-
passe político persista. A as-

Não será mais exigida a remoção de sapatos no controle do aeroporto
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sociação Airlines for America 
estima 171 milhões de passa-
geiros entre 1º de março e 30 
de abril, cerca de 4% a mais que 
no ano anterior. Aeroportos e 
parceiros têm tentado medi-
das paliativas, como fornecer 
cartões de combustível e refei-
ções para agentes, mas especia-
listas dizem que são soluções 
temporárias.

Se a paralisação se prolon-
gar, faltas ao trabalho e demis-
sões adicionais podem agravar 
ainda mais atrasos e impactos 
operacionais. Especialistas re-
comendam manter reservas de 
tempo extra, monitorar avisos 
dos aeroportos e considerar 
voos alternativos para evitar 
contratempos durante a atual 
paralisação.

prejuízos ou despesas à com-
panhia poderão ser respon-
sabilizados fi nanceiramente.

Especialistas em etiqueta 
apoiaram a medida, destacan-
do que o problema é recor-
rente, inclusive com crianças 
assistindo a conteúdos sem 
fones. Nas redes sociais, usuá-
rios relataram experiências 
frequentes com a situação e 
elogiaram a formalização da 
regra.

A United é a primeira gran-
de companhia aérea dos EUA 
a incluir explicitamente es-
sa exigência em seu contrato. 
Passageiros que não tiverem 
fones próprios podem solici-
tar gratuitamente um modelo 
básico com fi o a bordo.

Fonte: FOX

O AMOR IRÁ
NOS UNIR
Nesta emocionante narrativa mediúnica,
acompanhamos a trajetória de Jacques, um espírito
que, após uma vida marcada por excessos, dores e
escolhas infelizes, desperta no mundo espiritual em
profundo desequilíbrio. 
Amparado por dedicados benfeitores, ele descobre que
a misericórdia divina nunca falha – e que sempre há
oportunidade de recomeçar.
 Com sensibilidade e clareza, Jacques revisita sua
última existência, compreende as consequências de
seus atos e aceita, com humildade, o convite para uma
nova reencarnação reparadora.
 Nessa jornada, renasce como uma criança especial,
cercado por uma família preparada espiritualmente para
acolhê-lo com amor, paciência e resignação.
Entre quedas e renascimentos, encontros e despedidas,
esta obra ilumina o caminho do espírito imortal,
mostrando que o amor – vivido, aprendido e
compartilhado – é a força que nos permito superar
nossas sombras e reencontrar aqueles que fazem parte
da nossa história.
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Ex-jogador da NFL usou 

ChatGPT após morte suspeita 

da namorada brasileira

Darron Lee, de 31 anos, ex-
-linebacker da NFL, acusado de 
assassinato em primeiro grau 
de sua namorada, Gabriella 
Perpetuo, fi lha de brasileiros, 
teria recorrido ao ChatGPT 
em busca de orientação após 
sua morte.

Durante uma audiência 
na segunda-feira (9), promo-
tores revelaram que Lee teria 
enviado diversas mensagens 
ao ChatGPT no dia anterior à 
descoberta do corpo, em con-
versas que teriam ocorrido ao 
longo de dois dias.

Segundo a promotora do 
caso, Coty Wamp, o ex-joga-
dor teria utilizado o chatbot 
como uma espécie de “con-
sultor jurídico” ou “advoga-
do de defesa”, pedindo orien-
tações sobre como lidar com 
a situação.

Entre as mensagens exi-
bidas na audiência estavam 
frases atribuídas a Lee, como:

“Acordei e ela estava com 
os dois olhos inchados, eu não 
fi z nada, foi autoinfl igido.”

“Ela não está acordando 
ou respondendo, o que eu fa-
ço?”

Promotores também apre-
sentaram uma resposta gera-
da pelo ChatGPT que incluía 
a frase: “Veja o que dizer sem 
enquadrar a situação como 
problema com a polícia.”

Em uma audiência ante-
rior, investigadores disseram 
que Lee inicialmente afi rmou 
à polícia que Perpetuo poderia 
ter se ferido após cair no chu-
veiro. No entanto, segundo os 
detetives, as evidências cole-
tadas na casa não são compa-
tíveis com um acidente, indi-
cando sinais de luta violenta 
e ferimentos que não corres-
ponderiam a uma queda.

Após a audiência prelimi-
nar, o juiz decidiu encami-
nhar o caso para um grande 
júri, que avaliará formalmen-
te as acusações. Darron Lee 
permanece preso sem direito 
a fi ança enquanto o processo 
continua.

Fonte: 5News

Novo recurso permite que passageiras e motoristas sejam conectadas apenas com 

outras mulheres, mas enfrenta críticas e processos por suposta discriminação

Uber lança opção de corridas 

apenas entre mulheres nos EUA

A 
Uber anunciou o lan-
çamento nacional, nos 
Estados Unidos, de um 

recurso que permite conectar 
passageiras e motoristas mulhe-
res exclusivamente entre si. A 
funcionalidade, chamada “Wo-
men Drivers”, amplia um proje-
to piloto criado para responder 
a preocupações sobre seguran-
ça na plataforma de transporte 
por aplicativo.

Com a novidade, passagei-
ras podem selecionar na plata-
forma a preferência por moto-
ristas mulheres ao solicitar uma 
corrida. Caso o tempo de espera 
seja maior do que o esperado, a 
usuária poderá optar por acei-
tar um motorista de qualquer 
gênero. Também será possível 
agendar corridas com motoris-
tas mulheres com antecedên-
cia ou ativar uma preferência 
permanente nas confi gurações 

do aplicativo, aumentando as 
chances de correspondência — 
embora sem garantia absoluta.

A empresa também permiti-
rá que contas de adolescentes na 
plataforma solicitem motoristas 
mulheres. Por outro lado, moto-
ristas mulheres poderão confi -
gurar o aplicativo para priorizar 
corridas com passageiras, com 
a opção de desativar essa pre-
ferência a qualquer momento.

A expansão do recurso ocor-
re enquanto a Uber enfrenta 
uma ação coletiva na Califórnia, 
movida por motoristas que afi r-
mam que a política é discrimi-
natória contra homens.

Segundo os autores da ação, 
a funcionalidade dá às motoris-
tas — que são minoria — aces-
so a todo o conjunto de pas-
sageiros, enquanto motoristas 
homens fi cariam restritos a um 
grupo menor de clientes. O pro-

cesso também argumenta que a 
política reforça estereótipos de 
que homens seriam mais peri-
gosos que mulheres.

A Uber respondeu ao proces-
so pedindo que o caso seja re-
solvido por arbitragem, citando 
um acordo fi rmado pelos moto-
ristas ao se cadastrarem na pla-
taforma. A empresa afi rma que 
a medida não viola a legislação 
estadual e atende a um interes-
se público legítimo de aumentar 
a segurança.

A Uber afi rma que a nova 
opção responde a um pedido fre-
quente de motoristas e passagei-
ras que desejam se sentir mais 
seguras durante as corridas.

A empresa estima que cerca 
de 20% dos motoristas nos Esta-
dos Unidos sejam mulheres, em-
bora a proporção varie de cidade 
para cidade.

O recurso foi testado inicial-

mente em São Francisco, Los An-
geles e Detroit no ano passado, 
antes de ser expandido para 26 
cidades americanas em novem-
bro. A Uber já oferece opções se-
melhantes em mais de 40 paí-
ses, incluindo Canadá e México.

Histórico de críticas
Tanto a Uber quanto a Lyft 

enfrentam críticas há anos sobre 
segurança nas corridas, incluin-
do milhares de relatos de agres-
são sexual envolvendo motoris-
tas e passageiros.

Dados divulgados pela pró-
pria Uber indicam que 5.981 ca-
sos de agressão sexual foram re-
portados em corridas nos EUA 
entre 2017 e 2018. Já entre 2021 
e 2022, esse número caiu para 
2.717 ocorrências, o que a em-
presa afi rma representar cerca 
de 0,0001% das viagens realiza-
das no país.

Fonte: ABC
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Administração de Donald Trump estuda aplicar 

legislação usada contra cartéis mexicanos e o grupo 

venezuelano Tren de Aragua; Brasília teme impacto 

diplomático e possíveis ações internacionais.

O que muda na classificação 

de facções brasileiras como 

terroristas pelos Estados Unidos? 

O 
governo dos EUA, lidera-
do por Donald Trump, 
avalia a possibilidade de 

classifi car o Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e o Coman-
do Vermelho (CV) como Organi-
zações Terroristas Estrangeiras 
(FTO, na sigla em inglês). A me-
dida faz parte de uma estraté-
gia mais ampla de combate a 
organizações criminosas trans-
nacionais envolvidas com tráfi -
co de drogas, armas e lavagem 
de dinheiro.

De acordo com o Departa-
mento de Estado americano, 
três critérios principais são con-
siderados para que um grupo re-
ceba essa classifi cação: ser uma 
organização estrangeira, estar 
envolvido ou ter capacidade de 

realizar atividades terroristas e 
representar ameaça à seguran-
ça de cidadãos ou à segurança 
nacional dos Estados Unidos.

Apesar de estarem no radar 
de Washington, não há até o 
momento documentos ofi ciais 
que comprovem atuação direta 
do PCC ou do Comando Verme-
lho em território americano em 
crimes como tráfi co de drogas 
ou armas. Um levantamento do 
Ministério Público de São Pau-
lo (MP-SP), realizado em 2025, 
aponta que o PCC possui atua-
ção em presídios no exterior, 
principalmente com o objetivo 
de recrutar integrantes. O relató-
rio cita presença ou contatos em 
países da América do Sul, além 
de menções a atividades na Eu-

ropa Ocidental, Estados Unidos 
e até no Japão. As facções bra-
sileiras também são apontadas 
por autoridades internacionais 
como participantes de redes glo-
bais de tráfi co de drogas, muitas 
vezes em parceria com outras 
organizações criminosas.

A estratégia de classifi car or-
ganizações criminosas como ter-
roristas não é inédita nos Esta-
dos Unidos. Em fevereiro do ano 
passado, o governo Trump to-
mou decisão semelhante ao in-
cluir na lista de grupos terroris-
tas seis cartéis mexicanos, como 
os de Sinaloa e Jalisco Nueva Ge-
neración, além da organização 
venezuelana Tren de Aragua.

Na ocasião, o secretário de 
Estado americano, Marco Ru-

bio, afi rmou que a medida bus-
cava ampliar os instrumentos de 
combate a esses grupos. Segun-
do ele, a designação permite às 
autoridades bloquear recursos 
fi nanceiros, ampliar ações de 
inteligência e responsabilizar 
criminalmente quem fornecer 
apoio material às organizações.

Após a classifi cação do Tren 
de Aragua, autoridades ameri-
canas intensifi caram operações 
contra a organização. Em alguns 
casos, embarcações usadas para 
o transporte de drogas foram 
destruídas e integrantes do gru-
po foram presos em cidades co-
mo Nova York.

Preocupação em Brasília
A possibilidade de o PCC e o 

Comando Vermelho receberem 
a mesma classifi cação acendeu 
um alerta no governo brasileiro. 
Autoridades em Brasília avaliam 
que a medida pode abrir cami-
nho para ações mais amplas do 
governo americano contra es-
sas organizações, inclusive fora 
do território dos Estados Unidos.

Pela legislação americana, 
a designação como organização 
terrorista permite a adoção de 
sanções fi nanceiras, ampliação 
de operações de inteligência e, 
em determinadas circunstân-
cias, até ações internacionais 
contra os grupos considerados 

ameaças à segurança nacional.
No Brasil, entretanto, o en-

quadramento jurídico é diferen-
te. A legislação brasileira defi ne 
terrorismo como crimes motiva-
dos por razões ideológicas, polí-
ticas, religiosas ou discriminató-
rias. Facções como PCC e CV são 
classifi cadas principalmente co-
mo organizações criminosas vol-
tadas ao lucro, ligadas ao tráfi co 
de drogas, lavagem de dinheiro 
e outros crimes.

Diante do cenário, o gover-
no do presidente Lula iniciou 
uma série de articulações diplo-
máticas com líderes da Améri-
ca Latina.

Na última quarta-feira (11), 
Lula conversou por telefone 
com o presidente da Colômbia, 
Gustavo Petro, sobre o combate 
ao crime organizado na região. 
A ligação ocorreu no Palácio da 
Alvorada e contou com a presen-
ça do assessor especial da Presi-
dência para assuntos internacio-
nais, Celso Amorim.

Nos últimos dias, Lula tam-
bém discutiu o tema com a 
presidente do México, Claudia 
Sheinbaum, país que enfrenta 
há anos uma grave crise rela-
cionada à atuação de cartéis do 
narcotráfi co.

Segundo fontes do governo 
brasileiro, o objetivo dessas con-

versas é trocar experiências com 
países que já enfrentaram situa-
ções semelhantes após organi-
zações criminosas locais serem 
classifi cadas pelos Estados Uni-
dos como terroristas.

Paralelamente, o ministro 
das Relações Exteriores, Mau-
ro Vieira, conversou por telefo-
ne com o secretário de Estado 
americano, Marco Rubio, pedin-
do que Washington aguarde um 
encontro entre Lula e Trump an-
tes de avançar com qualquer de-
cisão sobre o tema.

Uma reunião entre os dois 
presidentes chegou a ser cogi-
tada para março, mas ainda não 
tem data confi rmada devido a 
questões de agenda e ao cená-
rio internacional.

Analistas avaliam que a pos-
sível classifi cação do PCC e do 
Comando Vermelho como orga-
nizações terroristas pode se tor-
nar um dos temas mais sensíveis 
da relação entre Brasil e Estados 
Unidos nos próximos meses.

Caso a medida seja adotada, 
especialistas apontam que ela 
pode aumentar a pressão inter-
nacional sobre as facções brasi-
leiras, mas também gerar deba-
tes sobre soberania, cooperação 
policial e os limites da atuação 
americana no combate ao crime 
organizado na América Latina.
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ICE prende 261 beneficiários do 
DACA em dez meses, relatório

Agentes federais prende-
ram 261 beneficiários do DA-
CA nos 10 primeiros meses do 
segundo mandato de Trump, 
segundo estatísticas oficiais 
ao Congresso obtidas pela CBS 
News. A maioria possuía ante-
cedentes criminais. Em carta 
do DHS ao senador Durbin, 
entre 1º de janeiro e 19 de no-
vembro de 2025, 261 foram 
presos e 86 deportados. Dos 
detidos, 241 tinham histórico 
criminal, equivalente a 92%.

Em resposta, os senadores 
Durbin, Padilla e Kelly classi-
ficaram as prisões como preo-
cupantes e afirmaram que ca-
sos desestruturam famílias e 
comunidades. Eles questiona-
ram a falta de detalhes sobre 
os antecedentes dos beneficiá-
rios, lembrando que o DACA 
passa por checagens de ante-
cedentes a cada renovação. Os 

democratas pediram transpa-
rência e enfatizaram que mui-
tos beneficiários dependem de 
trabalho, educação e estabili-
dade familiar.

Criado no governo Obama, 
o programa concede autoriza-
ção de trabalho temporária e 
proteção contra deportação 
a imigrantes que chegaram 
aos EUA ainda crianças, des-
de que cumpram requisitos 
como bom histórico, conclu-
são do ensino médio ou servi-
ço militar. Aqueles que ainda 
aguardam renovação enfren-
tam incertezas legais.

Embora haja aumento nas 
prisões, 261 casos represen-
tam apenas uma fração dos 
cerca de 516 mil beneficiários 
ativos do DACA até junho de 
2025, segundo dados do US-
CIS. A maioria vive em esta-
dos como Califórnia, Texas, 

Illinois, Flórida e Nova York. 
O futuro do programa perma-
nece incerto, com ações for-
mais ainda não anunciadas 
pelo governo de Trump e com 
disputas judiciais em estados 
liderados por republicanos, e 
surgem dúvidas legais.

O DHS ressaltou que o pro-
grama é uma proteção tempo-
rária que pode ser revogada; 
beneficiários com históricos 
criminais podem perder o be-
nefício e enfrentar deporta-
ção. Dados da CBS sustentam 
o contraste com o perfil ge-
ral do ICE no último ano: en-
tre quase 400 mil imigrantes 
detidos por suspeita de entra-
da irregular, menos de 14% 
tinham antecedentes crimi-
nais violentos e cerca de 40% 
não possuíam histórica crimi-
nal além de violações civis de 
imigração.

Líderes religiosos pedem mais 
acesso a centros de detenção 
durante Quaresma e Ramadã

Líderes religiosos de dife-
rentes tradições estão pres-
sionando por maior acesso a 
centros de detenção de imi-
grantes nos Estados Unidos, 
especialmente durante os pe-
ríodos sagrados da Quaresma 
cristã e do Ramadã muçul-
mano. Segundo eles, oferecer 
apoio espiritual a migrantes 
detidos tornou-se mais difícil 
nos últimos meses, à medida 
que cresce o número de pes-
soas sob custódia das autori-
dades de imigração.

Após celebrar uma missa 
de Quarta-feira de Cinzas com 
quatro migrantes recém-chega-
dos em um centro de detenção 
próximo a Chicago, religiosos 
passaram a negociar com auto-
ridades de imigração para esta-
belecer visitas regulares.

Situação semelhante ocor-
reu no Texas, onde a cape-
lã muçulmana Nosayba Mah-
moud conseguiu visitar duas 
mulheres mantidas há meses 
em um centro de detenção na 

região de Dallas-Fort Worth no 
início do Ramadã. Durante a vi-
sita, ela levou tâmaras para a 
quebra do jejum e exemplares 
do Alcorão, mas afirmou que o 
acesso só foi possível após me-
ses de negociações com as au-
toridades.

Em alguns casos, religiosos 
tiveram que recorrer à Justiça 
para conseguir entrar nos cen-
tros. Um grupo católico obteve 
autorização para visitar o cen-
tro de detenção de Broadview, 
nos arredores de Chicago, ape-
nas após uma decisão judicial, 
em um dos dois processos re-
centes movidos por líderes re-
ligiosos que alegam restrições 
ao exercício da liberdade re-
ligiosa.

Organizações religiosas 
afirmam que a presença de 
líderes espirituais é essencial 
para oferecer apoio emocio-
nal e religioso a migrantes que 
muitas vezes estão isolados de 
familiares e comunidades. Em 
muitos casos, religiosos são o 

único contato externo que os 
detidos têm.

Apesar de a política do ICE 
prever capelães e espaços para 
serviços religiosos em centros 
que mantêm detidos por mais 
de 72 horas, a agência exige 
aviso prévio e verificações de 
segurança para permitir visi-
tas de religiosos e voluntários.

Líderes religiosos também 
pedem regras mais claras e 
acesso consistente. Em carta 
enviada ao Congresso na se-
mana passada, a Conferência 
dos Bispos Católicos dos Esta-
dos Unidos solicitou diretrizes 
uniformes que garantam assis-
tência pastoral para todos os 
migrantes detidos.

Mesmo diante das restri-
ções, muitos religiosos afir-
mam que continuarão ten-
tando visitar os centros, 
argumentando que a presen-
ça espiritual ajuda a preservar 
a dignidade e a humanidade 
dos migrantes em detenção.

Fonte: ABC

Gravações revelam emergências médicas envolvendo 

bebês, crianças e gestantes em unidade no Texas

Chamadas ao 911 em 

centro de detenção do ICE 

reforçam críticas sobre 

condições, dizem ativistas

C
hamadas de emer-
gência feitas nos úl-
timos meses a partir 

do South Texas Family Re-
sidential Center, centro de 
detenção para famílias imi-
grantes administrado pelo 
ICE em Dilley, no Texas, re-
velam uma série de ocor-
rências médicas envolven-
do bebês, crianças pequenas 
e mulheres grávidas. As gra-
vações, obtidas pela ABC Ne-
ws e datadas entre outubro 
de 2025 e fevereiro de 2026, 
têm intensificado preocupa-
ções de defensores dos imi-
grantes sobre as condições 
na unidade.

Nos áudios do 911, fun-
cionários médicos solicitam 
ambulâncias para atender 
detentos com convulsões, 
desmaios e dificuldades res-
piratórias. Em uma ligação 
de janeiro, um funcioná-
rio pede socorro para uma 
criança de 17 meses em so-
frimento respiratório. Ou-
tras chamadas relatam um 
menino de 6 anos com fe-
bre alta e letargia, um bebê 

de 14 meses com dificuldade 
para respirar e uma criança 
de 22 meses com febre e bai-
xos níveis de oxigênio.

As gravações também 
mencionam emergências 
envolvendo gestantes, in-
cluindo uma mulher grávi-
da de três meses que perdeu 
a consciência e outra que so-
freu uma convulsão.

Advogados, profissionais 
de saúde e parlamentares 
têm questionado as condi-
ções no local. O deputado 
federal Joaquin Castro afir-
mou recentemente ter se 
preocupado com a situação 
de um bebê de dois meses 
detido na unidade. Após suas 
declarações, funcionários do 
centro acionaram autorida-
des locais para solicitar uma 
verificação de bem-estar da 
criança.

Famílias detidas tam-
bém relatam falhas no aten-
dimento médico. Um casal 
afirmou à ABC News que a 
filha de um ano contraiu Co-
vid-19 e RSV durante 60 dias 
de detenção e que os sinto-

mas teriam sido minimiza-
dos pela equipe médica.

O Departamento de Segu-
rança Interna (DHS), respon-
sável pelos centros de deten-
ção, contestou as acusações. 
Em nota, afirmou que os de-
tentos têm acesso contínuo 
a médicos, pediatras, enfer-
meiros e profissionais de saú-
de mental, garantindo aten-
dimento adequado.

Segundo o grupo de de-
fesa RAICES, cerca de 1.400 
pessoas estavam detidas em 
Dilley no mês passado. A uni-
dade havia sido fechada du-
rante o governo Biden e rea-
berta no ano passado com o 
endurecimento das políticas 
migratórias.

A pediatra Anita Patel, 
que pediu a libertação das 
crianças detidas, classificou 
a situação como uma “catás-
trofe de direitos humanos”, 
afirmando que as famílias 
não estariam recebendo o 
padrão adequado de atendi-
mento médico e assistência 
básica.

Fonte: ABC
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A história do brasileiro 
Joel Lemes, de 41 anos, 
é marcada por desafios, 

persistência e uma determi-
nação que atravessou déca-
das. Natural de Governador 
Valadares, em Minas Gerais 
— cidade conhecida por ter 
uma forte tradição de emi-
grantes — ele chegou aos Es-
tados Unidos há 21 anos com 
sonhos grandes e poucas cer-
tezas. Hoje, vive em Coconut 
Creek, na Flórida, e é proprie-
tário de duas empresas que 
atuam no competitivo merca-
do de construção e reforma: a 
Lemestone, especializada em 
remodelação de casas, e a Pro 
Tile Supply, um depósito de 
materiais de construção foca-
do especialmente em pisos.

Como muitos brasileiros 
que chegam ao país em busca 
de oportunidades, Joel come-
çou sua trajetória trabalhan-
do em serviços básicos. Sua 
porta de entrada foi o setor 
de instalação de pisos. Foi ali 
que aprendeu o ofício, conhe-
ceu o mercado e começou a 
entender as necessidades dos 
profissionais da área. Mas o ca-
minho até o empreendedoris-
mo esteve longe de ser fácil.

Durante 19 anos, Joel vi-
veu nos Estados Unidos sem 
documentação regular. Nesse 
período, enfrentou incertezas, 
dificuldades e até uma carta 
de deportação que levou 18 
anos para ser removida. Ainda 
assim, ele nunca permitiu que 
o medo definisse seus passos.

“Eu sempre pensei em 
seguir em frente. Nunca 

deixei que isso me 
parasse”, afirma.

Outro momento difícil 
veio quando enfrentou um 
problema no nervo ciático que 
o deixou meses sem poder tra-
balhar. Para quem depende da 
própria força e dedicação diá-
ria, ficar parado significava 
muito mais do que um pro-
blema de saúde: era um risco 
real para a estabilidade finan-
ceira e para os planos futuros.

Mesmo assim, Joel mante-
ve o foco. Segundo ele, a fé e a 
vontade de vencer foram fun-
damentais para atravessar es-
se período.

“Tudo passa. Minha 
vontade de vencer 

sempre foi maior, e Deus 
está acima de tudo”, 

resume.

Depois de anos acumulan-
do experiência no setor, Joel 
decidiu dar um passo maior: 
abrir o próprio negócio. As-
sim nasceu a Lemestone, em-
presa voltada para remodela-

Brasileiro constrói império no setor de pisos 

após duas décadas de desafios nos EUA
Natural de Governador Valadares, mineiro construiu nos Estados Unidos duas empresas no setor 

de pisos e materiais de construção após mais de duas décadas de desafios, trabalho intenso e fé.

Em 2005, recém-chegado na América e trabalhando em Miami

Arquivo Pessoal

Joel lidera uma das maiores distribuidoras da marca multinacional SIKA 

no estado da Flórida

ção de residências. Mais tarde, 
ele ampliou sua atuação com 
a criação da Pro Tile Supply, 
um depósito de materiais de 
construção que atende pro-
fissionais da área e clientes 
em geral.

A decisão de empreender, 
no entanto, coincidiu com um 
dos períodos mais incertos da 
economia recente: o cenário 
pós-pandemia. Além dos de-
safios naturais de iniciar um 
negócio, Joel ainda enfrentou 
resistência e até tentativas de 
boicote por parte de concor-
rentes antigos.

“Foi um período desafia-
dor. Houve pessoas que tenta-

ram nos prejudicar de várias 
formas para que a empresa 
não desse certo”, relembra. 
Mas, novamente, a persistên-
cia falou mais alto.

Hoje, um dos principais 
diferenciais de seus negócios 
está justamente na forma de 
atender o público. Joel aposta 
em valores que considera fun-
damentais: honestidade, agili-
dade e proximidade com a co-
munidade brasileira.

Nas empresas, o atendi-
mento em português é um 
ponto importante, já que mui-
tos clientes e profissionais do 
setor são brasileiros que ain-
da enfrentam barreiras com o 

idioma. Além disso, o empre-
sário também promove cursos 
e treinamentos gratuitos, aju-
dando trabalhadores da área 
a se qualificarem e crescerem 
profissionalmente.

Para ele, esse tipo de ini-
ciativa fortalece a comunida-
de e cria oportunidades para 
outras pessoas seguirem seus 
próprios caminhos.

“Quando você ajuda 
alguém a aprender e 

crescer, você também 
está construindo algo 

maior”, acredita.

Apesar das conquistas no 
mundo dos negócios, Joel afir-
ma que seu maior orgulho não 
está nas empresas, mas na fa-
mília. É ela, junto com seus so-
nhos pessoais, que o motiva a 
continuar trabalhando e bus-
cando novos objetivos.

Entre os planos para o fu-
turo, ele fala com simplicida-
de: quer viajar mais e aprovei-
tar a vida ao lado das pessoas 
que ama.

Sua trajetória também car-
rega memórias fortes do Bra-
sil, especialmente da infância 
em Governador Valadares. Ele 
lembra com carinho das brin-
cadeiras na rua e da convivên-
cia com amigos e familiares — 
lembranças que, segundo ele, 

ajudaram a moldar sua per-
sonalidade bem-humorada e 
animada.

Ao olhar para trás, Joel re-
sume sua jornada com uma 
frase curta, mas carregada de 
significado: “Ufa, deu certo”.

Para outros brasileiros que 
sonham em recomeçar fora 
do país, ele deixa um conse-
lho direto: é preciso respei-
tar a cultura local, aprender 
sobre o mercado em que se 
quer atuar e, principalmente, 
ter paciência.

“Quem quer ser 
campeão precisa vencer, 
e não existe vitória sem 

luta. Nada vem fácil”, 
afirma.

A história de Joel Lemes 
mostra que o sucesso, muitas 
vezes, não é construído ape-
nas com grandes oportunida-
des, mas com anos de traba-
lho silencioso, perseverança e 
fé de que, mesmo diante das 
maiores dificuldades, é possí-
vel seguir em frente.

 Joel com a esposa Hannah e os filhos
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Conhecida carinhosamente como 

“Enfermeira Déia”, paulista que vive 

há nove anos no país conquistou a 

confiança de brasileiros ao oferecer 

orientação segura em saúde, 

especialmente no pós-operatório  

e em cirurgias plásticas.

Cuidar sem 

fronteiras: 

enfermeira 

imigrante se 

destaca entre 

comunidade 

brasileira

C
onhecida pela comuni-
dade brasileira como 
“Enfermeira Déia”, 

apelido que nasceu de for-
ma espontânea e carinhosa, 
ela se tornou ao longo dos 
anos um verdadeiro ponto 
de apoio para brasileiros que 
vivem nos Estados Unidos. 
O nome, adotado com afeto 
por pacientes e conhecidos, 
segundo a profissional, re-
flete o vínculo de confiança, 
respeito e gratidão construí-
do em sua trajetória.

Nascida no bairro boê-
mio da Vila Madalena, em 
São Paulo, ela relata que 
cresceu cercada pela diver-
sidade cultural e pela ener-
gia característica da região. 
Aos 20 anos, mudou-se para 
o Rio de Janeiro, experiência 
que, segundo a entrevistada, 
ampliou sua visão de mun-
do e marcou profundamente 
sua história. Hoje, ela afirma 
se definir com carinho co-
mo “paulista-carioca”, unin-
do em sua identidade as in-
fluências das duas cidades.

Antes de ingressar na 
área da saúde, Déia conta 
que sua primeira formação 
foi no magistério, tornan-
do-se professora primária. 
Segundo ela, a experiência 
em sala de aula ajudou a de-
senvolver habilidades de co-
municação, escuta e acolhi-
mento, características que 
mais tarde se tornariam im-
portantes em sua atuação na 

enfermagem.
Posteriormente, decidiu 

seguir um novo caminho 
profissional e graduou-se em 
Enfermagem, aprofundando 
ainda mais seu compromis-
so com o cuidado humano. 

Ela também conta ter 
realizado especialização 

em Obstetrícia pelo 
Hospital Israelita Albert 

Einstein, instituição 
reconhecida pela 

excelência acadêmica e 
hospitalar no Brasil.

Há nove anos vivendo 
nos Estados Unidos, Déia 
construiu uma trajetória 
marcada por persistência e 
constante aprimoramento 
profissional. Segundo a en-
fermeira, ao longo desse pe-
ríodo ela investiu em diver-
sas formações acadêmicas 
para compreender melhor o 
sistema de saúde americano. 

De acordo com a 
entrevistada, nesse 
intervalo acumulou 

mais de 20 diplomas e 
certificados, além de 
mais de três licenças 

profissionais.

Ainda segundo seu rela-
to, sua primeira experiên-
cia profissional no país foi 
atuando como caregiver, 
prestando cuidados a pacien-
tes da população americana. 

A vivência, segundo ela, per-
mitiu conhecer de perto o 
funcionamento do sistema 
de saúde local e compreen-
der algumas de suas particu-
laridades.

Foi nesse contexto 
que, de acordo com 

Déia, ela percebeu uma 
necessidade dentro da 
comunidade brasileira 

que vive no país. 

Muitos imigrantes en-
frentam dificuldades para 
acessar informações claras 
sobre saúde, especialmen-
te aqueles que não possuem 
plano de saúde nos Estados 
Unidos.

A partir dessa constata-
ção, Déia tomou uma deci-
são estratégica que mudaria 
os rumos de sua atuação pro-
fissional. Com sensibilidade 
e olhar atento às necessida-
des da comunidade, decidiu 
direcionar seu trabalho pa-

ra a assistência médica com 
foco em orientações de saú-
de, cuidados pós-operatórios 
e acompanhamento de pa-
cientes submetidos a cirur-
gias plásticas.

A escolha de adiar tem-
porariamente o plano de 
atuar como obstetra nos Es-
tados Unidos, de acordo com 
a enfermeira, não represen-
tou um retrocesso em sua 
carreira. Pelo contrário. Foi 
uma decisão consciente, ba-
seada no propósito de aten-
der uma demanda urgente 
da comunidade brasileira.

Atualmente, a enfermei-
ra afirma dedicar seu tra-
balho à orientação de pa-
cientes, esclarecimento de 
dúvidas e direcionamento 
dentro do sistema de saúde 
americano. Segundo a entre-
vistada, sua atuação também 
inclui encaminhamento de 
pacientes para médicos qua-
lificados, quando necessário.

De acordo com 
Déia, seu trabalho 

também envolve um 
componente que ela 

considera essencial: o 
acolhimento cultural. 

Segundo a enfermeira, 
falar a mesma língua e 
compreender hábitos e 
preocupações comuns 
aos brasileiros facilita a 

comunicação e contribui 
para que pacientes se 

sintam mais seguros ao 
buscar orientação.

Com o passar do tem-
po, afirma, seu nome pas-
sou a circular com mais fre-
quência entre brasileiros 
que vivem nos Estados Uni-
dos. Segundo Déia, o traba-
lho baseado em orientação 
e suporte acabou formando 
uma rede de contatos cons-
truída a partir da confian-
ça de pessoas que buscaram 
sua ajuda.

A enfermeira também 

afirma que algumas persona-
lidades conhecidas do públi-
co brasileiro, que já atuam 
profissionalmente na área 
da saúde no Brasil, costu-
mam procurar sua opinião 
sobre casos ou procedimen-
tos realizados nos Estados 
Unidos. De acordo com ela, 
essa procura reforça a credi-
bilidade e o reconhecimento 
de seu trabalho.

Com dedicação, empa-
tia e compromisso profis-
sional, Déia afirma seguir 
construindo sua trajetória 
na área da saúde. Segundo a 
entrevistada, seu objetivo é 
continuar oferecendo orien-
tação e apoio a brasileiros 
que vivem nos Estados Uni-
dos e que, muitas vezes, pre-
cisam lidar com um sistema 
de saúde diferente do que es-
tavam acostumados no país 
de origem.

*O conteúdo desta maté-
ria é de responsabilidade ex-
clusiva do entrevistado

A enfermeira nasceu em São Paulo e também viveu no Rio de Janeiro antes de imigrar

Arquivo Pessoal
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Guerra com EUA e Israel eleva 

incerteza sobre o Mundial de 2026

Irã afirma não 

disputará a 

Copa do Mundo 

FIFA 2026

O ministro do Esporte 
do Irã, Ahmad Donyamali, 
disse nesta quarta-feira que 
a seleção iraniana não dis-
putará a Copa do Mundo 
de 2026, que será realizada 

nos Estados Unidos, México 
e Canadá. Em entrevista à 
televisão estatal, ele expli-
cou que a decisão decorre 
do atual conflito entre o Irã 
e os Estados Unidos, bem co-

mo das acusações envolven-
do a morte do líder supre-
mo do país. ‘Considerando 
que este regime corrupto as-

sassinou nosso líder, sob ne-
nhuma circunstância pode-
remos participar’, afirmou 
o ministro.

Governo Trump em reunião com a Fifa

The White House

Preços de ingressos sobem nos EUA com aproximação da Copa

Faltando cada vez menos 
para o início da Copa do 
Mundo de 2026, os prepa-
rativos ganham velocidade, 
mas os preços dos ingressos 
roubam a cena. O Hard Rock 
Stadium, em Miami, recebe-
rá sete jogos do torneio.

Segundo Rodney Barre-

to, copresidente do Comi-
tê Organizador da cidade, 
infraestrutura, segurança e 
transporte avançam, com 
um Fan Fest previsto no 
Bayfront Park funcionando 
por 23 dias.

Torcedores de todo o 
mundo já organizam via-

gens para EUA, México e Ca-
nadá, num mercado turístico 
maior que o da Copa de 2022.

No site da FIFA, um pa-
cote para os sete jogos em 
Miami custa US$ 11.750 por 
pessoa; na revenda, Escócia x 
Brasil chega a US$ 1.500, Por-
tugal x Colômbia ainda mais. Troféu Copa do Mundo de Seleções da Fifa

Reprodução

A Copa do Mundo da FIFA 
2026 está se aproximando e será 
a maior da história, com 48 sele-
ções — 16 a mais que nas edições 
anteriores.

Nos EUA, 11 cidades serão se-
des, incluindo Miami. Em South 
Florida, o Hard Rock Stadium, 
em Miami Gardens, receberá sete 
partidas ao longo da competição.

Jogos em South Florida
Fase de grupos

- 15 de junho: Arábia Saudita x 

Uruguai (Grupo H)

- 21 de junho: Uruguai x Cabo 

Verde (Grupo H)

- 24 de junho: Escócia x Brasil 

(Grupo C)

- 27 de junho: Colômbia x 

Portugal (Grupo K)

Mata-mata

- 3 de julho (16 avos de final): 

Vencedor do Grupo J x segundo 

colocado do Grupo H

- 11 de julho (quartas de 

final): Vencedor do jogo 91 x 

vencedor do jogo 92

- 18 de julho (disputa de terceiro 

lugar): Perdedor do jogo 101 x 

perdedor do jogo 102

Fonte: NBC

Veja os 7 jogos 

da Copa no sul 

da Flórida

Segundo Donyamali, não 
há condições de segurança 
para a equipe competir, e 
as crianças iranianas não es-
tariam a salvo. O ministro 
também acusou Washington 
de ter imposto duas guer-
ras em poucos meses, afir-
mando que o país ‘matou e 
martirizou milhares de nos-
so povo’.

Ainda hoje, a FIFA não se 
pronunciou oficialmente so-
bre a declaração, enquanto o 
Irã figura no Grupo G, ao la-
do de Bélgica, Egito e Nova 
Zelândia, com partidas pre-
vistas em território ameri-
cano. No entanto, dirigentes 
do futebol iraniano desta-
cam que a escalada do con-
flito pode inviabilizar a par-
ticipação do país no torneio.
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N
os últimos anos, 
a política de se-
gurança dos Esta-
dos Unidos pas-

sou por uma transformação 
significativa. O narcotrá-
fico deixou de ser trata-
do exclusivamente como 
um problema criminal ou 
policial e passou a ser en-
quadrado como ameaça es-
tratégica à segurança na-
cional. Essa mudança ficou 
explícita na nova Estraté-
gia de Defesa Nacional dos 
Estados Unidos, que am-
pliou o conceito de segu-
rança hemisférica e passou 
a considerar o narcotráfico 
transnacional e suas cone-
xões políticas como fatores 
de instabilidade regional. 
Segundo o Departamento 
de Defesa dos Estados Uni-
dos, organizações crimino-
sas transnacionais podem 
ameaçar diretamente a es-
tabilidade institucional de 
países aliados e o próprio 
território americano.

Segundo relatórios de se-
gurança divulgados pelo De-
partamento de Defesa e pe-
lo Departamento de Justiça, 
cartéis de drogas e redes 
de tráfico operam hoje co-
mo estruturas híbridas que 
combinam crime organiza-
do, corrupção institucional 
e financiamento ilícito in-
ternacional. Essa mudança 
de percepção explica o au-
mento da cooperação mili-
tar com países da América 
Latina e o fortalecimento 
do papel do Comando Sul 
dos Estados Unidos (U.S. Sou-
thern Command) nas opera-
ções contra narcotráfico na 
região.

Dentro desse contexto, a 
Venezuela tornou-se um dos 
principais focos de preocu-
pação estratégica. Autorida-
des americanas acusam há 
anos membros do regime 
venezuelano de colaboração 
com redes internacionais de 
narcotráfico. O Departamen-
to de Justiça dos Estados Uni-
dos chegou a oferecer re-
compensas milionárias por 
informações que levassem 
à prisão de integrantes do 
governo venezuelano acusa-
dos de envolvimento com o 
chamado Cartel de los Soles, 
organização que, segundo 

investigações americanas, 
teria facilitado o envio de 
grandes volumes de cocaína 
para os mercados norte-ame-
ricano e europeu.

Essa nova doutrina de 
segurança também envolve 
o fortalecimento de alian-
ças militares com países la-
tino-americanos dispostos a 
cooperar no combate ao nar-
cotráfico. Nos últimos anos, 
exercícios militares conjun-
tos, operações de interdição 
marítima e programas de 
treinamento foram amplia-
dos em diversas partes da 
região sob coordenação do 
Comando Sul.

No entanto, nem todos 
os países da região compar-
tilham da mesma interpreta-
ção estratégica. O Brasil, por 
exemplo, recusou recente-
mente um pedido formal de 
autoridades americanas para 
classificar duas das maiores 
facções criminosas do país 
, Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e Comando Ver-
melho,  como organizações 
terroristas. Autoridades bra-
sileiras argumentam que a 
legislação nacional reserva 
essa classificação a grupos 
com motivação política ou 
ideológica, enquanto as fac-
ções seriam essencialmente 
organizações criminosas vol-
tadas ao lucro.

Para estrategistas ameri-
canos, no entanto, essa dis-
tinção jurídica pode limitar 
instrumentos internacionais 
de combate ao crime organi-
zado, incluindo sanções fi-
nanceiras e cooperação de 
inteligência ampliada.

A variável geopolítica: 
China, Irã e Cuba

Além do narcotráfico, au-
toridades de segurança dos 
Estados Unidos têm manifes-
tado crescente preocupação 
com a presença de potências 
extrarregionais no continen-
te americano.

A China, por exemplo, 
tornou-se nas últimas duas 
décadas o principal parcei-
ro comercial de diversos paí-
ses latino-americanos. O co-
mércio bilateral entre China 
e América Latina ultrapassa 
hoje centenas de bilhões de 

dólares por ano, com for-
te presença em setores es-
tratégicos como mineração, 
energia, infraestrutura por-
tuária e telecomunicações. 
Analistas de segurança ame-
ricanos alertam que parte 
desses investimentos ocorre 
em infraestrutura crítica co-
mo portos, redes logísticas 
e sistemas de comunicação  
que podem ter importân-
cia estratégica em cenários 
de competição geopolítica 
global.

Outro ponto de atenção 
envolve a presença tecnoló-
gica chinesa no setor espa-
cial e de telecomunicações 
na região. Instalações de ras-
treamento de satélites e pro-
jetos de cooperação espacial 
têm sido analisados por au-
toridades americanas sob a 
ótica de possíveis usos civis 
e militares.

O Irã também mantém re-
lações políticas e econômicas 
com alguns governos latino-
-americanos, especialmente 
com a Venezuela nas últimas 
duas décadas. A cooperação 
energética e industrial entre 
os dois países gerou preocu-
pações em Washington so-
bre possíveis mecanismos de 
evasão de sanções internacio-
nais e criação de redes logís-
ticas fora do Oriente Médio. 
A indício de venda de urâ-
nio enriquecido pelo gover-
no brasileiro ao Iran, o que 
coloca o Brasil no epicentro 
do conflito.

Enquanto isso, Cuba en-
frenta uma das maiores cri-
ses econômicas de sua histó-
ria recente. Durante décadas, 
o regime cubano dependeu 
fortemente de subsídios 
energéticos venezuelanos. 
Com o declínio da produção 
petrolífera venezuelana e a 
deterioração econômica da-
quele país, a capacidade de 
Caracas de sustentar econo-
micamente Havana foi drasti-
camente reduzida. A escassez 
de energia e divisas interna-
cionais tem pressionado a 
economia cubana e provoca-
do novos desafios políticos e 
sociais na ilha. Cuba está sem 
combustível e seguindo para 
uma solução de transição de 
governo negociada. 

ECONOMIA 

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em Administração 
de Empresas pelo Unisal, escritor e consultor. Como professor Universitário passou pelas principais universidades brasileiras nas áreas de gestão, economia e marketing.

A Nova Doutrina de Segurança dos EUA e o Cerco Geopolítico ao 

Narcotráfico no Hemisfério Ocidental

Por FABIANO BELLATI

Um novo cenário 
hemisférico

A convergência entre nar-
cotráfico transnacional, dis-
putas geopolíticas e presença 
de potências externas indica 
que o continente americano 
está entrando em uma nova 
fase estratégica.

Para os Estados Unidos, o 
combate ao narcotráfico dei-
xou de ser apenas uma ques-
tão policial e passou a fazer 
parte de uma estratégia mais 
ampla de segurança nacional 
e estabilidade regional.

Nesse cenário, o posicio-
namento dos países latino-
-americanos diante dessas 
novas dinâmicas poderá in-
fluenciar profundamente o 
equilíbrio político, econômi-
co e estratégico do hemisfé-
rio nas próximas décadas.
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D
urante muito tempo, 
as pessoas acredita-
ram que estabilida-

de financeira vinha de um 
caminho simples: estudar, 
conseguir um bom emprego, 
trabalhar por muitos anos e 
se aposentar com seguran-
ça. Esse modelo funcionou 
para gerações passadas. Ho-
je, porém, o cenário econô-
mico mudou profundamen-
te, e confiar apenas nesse 
caminho já não é suficiente.

A economia global se 
transformou. Custos de vi-
da mais altos, maior expec-
tativa de vida e mudanças 
no mercado de trabalho cria-
ram uma realidade em que a 
educação financeira deixou 
de ser um luxo e passou a ser 
uma necessidade.

Um dos maiores desafios 

da atualidade é o aumento 
constante do custo de vida. 
Moradia, saúde, educação e 
alimentação estão mais ca-
ros em praticamente todos 
os países. Ao mesmo tem-
po, muitas pessoas não tive-
ram acesso a nenhum tipo 
de educação financeira ao 
longo da vida. Isso faz com 
que decisões importantes so-
bre dinheiro sejam tomadas 
sem informação adequada.

Outro fator importante 
é a longevidade. As pessoas 
estão vivendo cada vez mais. 
Isso é uma excelente notícia 
do ponto de vista da saúde, 
mas cria um novo desafio 
financeiro: como sustentar 
uma vida mais longa? Em 
muitos casos, aposentado-
rias tradicionais não são su-
ficientes para cobrir 20 ou 

até 30 anos de vida após pa-
rar de trabalhar.

Além disso, o mercado 
de trabalho também mudou. 
Hoje é comum ver profi ssio-
nais mudando de carreira vá-
rias vezes ao longo da vida. O 
conceito de trabalhar 30 anos 
na mesma empresa e se apo-
sentar com um plano garan-
tido está cada vez mais raro. 
Isso signifi ca que cada pessoa 
precisa assumir maior res-
ponsabilidade pelo próprio 
planejamento fi nanceiro.

Dentro desse novo cená-
rio, três pilares se tornam es-
senciais: proteção, poupança 
e investimento.

Proteção signifi ca garan-
tir que eventos inesperados 
não destruam anos de traba-
lho e planejamento. Doen-
ças, acidentes ou perda de 

renda podem ter impacto fi -
nanceiro enorme em uma fa-
mília. Ter estruturas de pro-
teção fi nanceira adequadas é 
um passo fundamental para 
construir estabilidade.

A poupança, por sua vez, 
representa disciplina. Guar-
dar uma parte da renda re-
gularmente cria um colchão 
fi nanceiro que permite en-
frentar imprevistos sem en-
trar em dívidas ou compro-
meter o futuro.

O terceiro pilar é o inves-
timento. O dinheiro parado 
perde valor ao longo do tem-
po por causa da infl ação. In-
vestir permite que os recur-
sos cresçam e acompanhem 
o aumento do custo de vida, 
ajudando a preservar o poder 
de compra no longo prazo.

Outro ponto importante 

é que hoje existem mais fer-
ramentas e informações dis-
poníveis do que nunca. Tec-
nologia, plataformas digitais 
e maior acesso a especialistas 
permitem que qualquer pes-
soa comece a organizar me-
lhor suas fi nanças, indepen-
dentemente da renda atual.

Ainda assim, o primeiro 
passo não é escolher um in-
vestimento complexo ou se-
guir tendências do merca-
do. O verdadeiro começo é 
entender os próprios hábi-
tos financeiros. Saber quan-
to se ganha, quanto se gas-
ta e quais são os objetivos 
de longo prazo já cria uma 
base muito mais sólida para 
qualquer decisão.

A boa notícia é que nun-
ca é tarde para começar. Pe-
quenas mudanças feitas de 

forma consistente ao longo 
do tempo podem gerar resul-
tados surpreendentes. Criar 
o hábito de aprender sobre 
dinheiro, fazer perguntas e 
buscar orientação profissio-
nal pode transformar com-
pletamente o futuro finan-
ceiro de uma família.

No final, saúde financei-
ra não significa apenas acu-
mular riqueza. Significa ter 
tranquilidade, segurança e 
liberdade para fazer esco-
lhas com mais confiança.

Em um mundo cada 
vez mais imprevisível, co-
nhecimento financeiro po-
de ser uma das ferramentas 
mais poderosas para cons-
truir uma vida mais estável 
e equilibrada.
Uma ótima semana para 
todos! 

Realidade Financeira Hoje: Por que a Educação 

Financeira se tornou mais importante do que nunca.

POR CLAUDIA FEHRIBACH

Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira fi nanceira especialista em orçamento, aconselhamento de crédito 
pessoal e hipotecas reversas. Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. Envie sua dúvida por e-mail: claudia@fi veringsfi nancial.com

As informações fornecidas neste artigo são apenas para fi ns informativos. Não devem ser consideradas aconselhamento jurídico ou fi nanceiro. Você deve 

consultar um profi ssional para determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.saudefinanceira@gazetanews.com
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Reminders of Him

Universal Pictures

Estreia nas salas de 
cinema na sexta-feira, 
dia 13 de março, o 
drama romântico 

“Reminders of Him”. O longa 
acompanha Kenna Rowan, uma 
jovem que, no passado, cometeu um 
erro que a coloca atrás das grades. 
Sete anos mais tarde, agora como 
ex-detenta, ela tenta reconstruir a 
vida, retornando à sua cidade natal 
em Wyoming. Sem oportunidades, 
ela passa a enfrentar a dura realidade 
de um mundo marcado pelo precon-
ceito enquanto tenta se aproximar 
da fi lha pequena Diem que nunca a 
conheceu. Continuamente rejeitada 
pelos avós de Diem, que se recusam 
a deixar Kenna se reconectar com 
a fi lha, a jovem encontra consolo 
e uma compaixão inesperada em 
Ledger Ward, ex-jogador da NFL e 
dono do bar mais famoso da região. 
À medida que se aproximam, um 

romance secreto e profundo se 
desenvolve, colocando os dois em 
perigo. Kenna, então, precisa lidar 
com os traumas do passado, buscan-
do se perdoar e se permitindo viver 
um amor capaz de curar as maiores 
dores de um coração partido. No 
elenco estão Maika Monroe, Tyriq 
Withers, Bradley Whitford, Lauren 
Graham, Rudy Pankow, entre outros. 
“Reminders of Him” é a adaptação 
do livro homônimo da escritora Col-
leen Hoover. Lauren Levin escreveu 
o roteiro adaptado e Vanessa Caswill 
fi cou a cargo da direção.

The Gates

Lionsgate

O suspense “The 
Gates” também entra 
em cartaz no dia 
13 de março. “The 

Gates” é o segundo longa-metragem 
de John Burr, após sua estreia com o 
thriller sobrenatural Muse. O fi lme 
acompanha três estudantes univer-

sitários - Derek, Kevin e Tyon - em 
uma viagem que dá errado. Os três 
jovens pegam um atalho imprudente 
por uma comunidade fechada e 
isolada, onde se veem presos atrás 
dos muros após testemunharem um 
assassinato. Ao longo da noite, eles 
se veem culpados, caçados e dividi-
dos por suas crenças divergentes, 
enquanto o perpetrador, interpreta-
do por James Van Der Beek, em uma 
atuação aterrorizante - emerge como 
o patriarca astuto que mantém toda 
a comunidade sob sua infl uência. 
Esse foi um dos últimos fi lmes que 
Van Der Beek fez. Também estão no 
elenco Mason Gooding, Algee Smith 
e Keith Powers.

Young Sherlock

Amazon MGM 
Studios

Já está disponível 
na plataforma de 
streaming Prime 
Video, a primeira 

temporada da série “Young Sher-
lock”, uma das séries mais aguarda-
das de 2026. Ambientada em 1820, 
a trama acompanha o mais famoso 
detetive da fi cção na fl or da idade, 
vivendo uma vida indisciplinada, 
sem fi ltros e marcada por pequenos 
furtos. Aos 19 anos, Sherlock Holmes 
ainda não é o pleno e renomado 
investigador que se tornaria mais 
tarde. Essa é a sua lendária história 
de origem, na qual se passam suas 
primeiras aventuras. Quando ele se 
vê envolvido em um caso de assassi-
nato em Oxford, sua liberdade fi ca 
ameaçada. Assim, vemos o embrião 
de um futuro detetive perspicaz 
quando Sherlock decide resolver esse 
misterioso crime, revelando-o uma 
conspiração global e culminando em 
um confronto explosivo. No elenco 
estão Hero Fiennes Tiffi n, Dónal 
Finn, Natascha McElhone, Zine 
Tseng, Colin Firth, entre outros. A 
série foi criada por Matthew Parkhill 
e teve alguns episódios dirigidos por 
Guy Ritchie. Vale a pena assistir.

O que temos de lançamentos nos cinemas e no streaming?

CINEMA

Jornalista paulistana formada pela PUC de São Paulo e pós-graduada em Broadcast Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, diretores, produtores e outros envolvidos nos maiores lançamentos do cinema americano.

Site: www.janaoncamera.com
Canal no youtube: youtube.com/user/janaoncamera
Twitter: @janaoncamera

cinema@gazetanews.comPor JANA NASCIMENTO NAGASE

divulgação

A maior festa do cinema está che-
gando! O Oscar 2026 é domingo, dia 
15 de março, no Dolby Theatre, em 
Hollywood, na Califórnia! Esse ano, 
o Brasil está bem representado na 
cerimônia... No ano passado, “Ainda 
Estou Aqui” se tornou o primeiro fi l-
me brasileiro a ser indicado ao Oscar 
de Melhor Filme. Este ano, “O Agen-
te Secreto” é o segundo. O fi lme tam-
bém concorre aos prêmios de Melhor 
Direção de Elenco (categoria inédi-
ta), Melhor Filme Internacional e Me-
lhor Ator para Wagner Moura. Além 
de “O Agente Secreto”, o diretor de 
fotografi a brasileiro Adolpho Veloso 
recebeu uma indicação na categoria 
de Melhor Fotografi a por seu trabalho 
no drama “Train Dreams”, da Netfl ix. 
“Train Dreams” também está indicado 
na categoria de Melhor Filme. O edi-
tor brasileiro Affonso Gonçalves é o 
responsável pela montagem do longa 
“Hamnet”, que também está indicado 
a Melhor Filme. E temos um brasileiro 
na animação “Kpop Demon Hunters”. 
O compositor Marcelo Zarvos é o res-
ponsável pela trilha sonora do fi lme. A 
98ª cerimônia do Oscar será transmiti-
da ao vivo no domingo, 15 de março, 
às 4pm PT/7pm ET pela ABC e no strea-
ming Hulu.Vamos torcer! Vai Brasil!

Brasil no Oscar 

2026
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Simone Rolim, Silvia Kroth, a 

arquiteta e palestrante Myrna 

Porcaro, e Denise Guzzo

 João Dória

grupo reunido Allen Lima, músico e produtor, e Carolina Leoncini 

Lucy, Silmara Leoncini, Mariana Reichardt, Regina 

Barone e Patricia Musa

Juliana Fernandes (Jujudicasa 

Decor), Marcela Grijó Costa e 

Marcia Grijó

Cristiano Piquet, Presidente do 

Lide Miami, e Marcos Troyjo 

Ivo Carvalho e Adriana Soares, 

com seu repertório de Bossa Nova

Adriane Comes, Andressa Mitre, Marina Pinto e Juliana 

Azeredo

Regina Barone, Mariana Reichardt, e os anfi triões 

Silmara e Ricardo Leoncini, proprietários da B Home 

Concept.

Mike Kroth e Silvia Kroth, 

proprietários da Print&Post

Marcel Froio e Antonio Neto, da 

911 Pest Control

Grupo reunido

Simone Rolim. Francine, Denise Guzzo, Carolina 

Barbosa, Silvia Kroth e Ana Rocha

Lee Dama, Alex Carvalho, Paulo 

Guzzo, e Arley Julião 

Consulesa Gilda Araújo, Carolina 

Lara, Krika Palaia, e o Cônsul 

Geral do Brasil, embaixador André 

Odenbreit Carvalho

Royal Ascot Ladies Brunch

LIDE MIAMI

BOSSA NOVA E PIZZA

MBH NETWORKING NA NOVA PRINT & POST

DIA INTERNACIONAL 

DA MULHER NO 

CONSULADO

N
a manhã de 24 de fevereiro, a B Home Concept recebeu em sua linda loja em 
Deerfi eld Beach, um seleto grupo de profi ssionais, entre arquitetas, interior de-
signers e realtors, para um brunch exclusivo. Inspirado no icônico inglês Royal 
Ascot, o brunch foi marcado por elegância, estilo e excelentes conexões. Com ca-

tering impecável da Cochic, o evento trouxe o tema “Elegância que gera negócios” numa 
palestra com a arquiteta e interior designer Myrna Porcaro. Allen Lima e Carolina Leonci-
ni apresentaram um repertório musical adequado ao tema, e a  organização do evento foi 
da empresa Miami Be Happy. 

O 
LIDE MIAMI reuniu mais de 100 con-
vidados na noite de 5 de fevereiro, 
entre empresários e formadores de 
opinião, no St Regis – Sunny Isles, pa-

ra um coquetel de conexões e oportunidades 
de crescimento e colaboração estratégica. Com 
a palestra principal de Marcos Troyjo e a pre-
sença de João Doria e Cristiano Piquet, presi-
dente do Lide Miami, o evento explorou o ce-
nário econômico em transformação entre os 
Estados Unidos e a América Latina.

O 
restaurante Pizza 
Lovers em Planta-
tion recebeu na noi-
te de domingo, 1 de 

março, um grupo de amigos 
que celebraram o aniversá-
rio de 40 anos de casamento 
de Marlene e Hill. Todos pu-
deram apreciar as deliciosas 
pizzas da casa, e desfrutar 
de um repertório brasileiro 
de Bossa Nova, com a dupla  
Adriana Soares e Ivo Carva-
lho, que se apresentam no 
restaurante aos domingos.

N
o dia 3 de março ocorreu o 3º Encontro Presencial do grupo MBH NET-
WORKING, administrado pela Miami Be Happy. Foi uma noite de co-
nexões, reunindo cerca de 40 convidados na recém inaugurada loja da 
Print&Post, em Midtwon. Mike Kroth, proprietário das lojas Print & 

Post, recebeu os convidados com um coquetel, e contou também um pouco so-
bre sua trajetória de empreendedorismo e sucesso. Alguns Sponsors e Marcas 
Premium do grupo também estiveram presentes.  

O 
Consulado Geral do Brasil em Mia-
mi  promoveu um encontro femi-
nino em comemoração do Dia In-
ternacional da Mulher, na tarde 

do dia 6 de março. O tema do evento foI “A 
mulher Brasileira na Flórida : valorização, 
capacitação e empreendedorismo”, e reu-
niu cerca de 90 representantes institucio-
nais e convidadas da comunidade brasileira. 
A programação contou com a exibição do 
documentário “Poeira e Batom no Planalto 
Central”, e um painel com líderes femini-
nas de diferentes setores da Flórida.  

MIAMI BE HAPPY
Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres (Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna do GN com os principais destaques sociais. 

Por SÍLVIA, DENISE E SIMONE
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Equipe Churrasquinho do Gil que atendeu o evento

Fernanda Cirino, Joel e a esposa Hannah

Neveton, Fernando, Joel, Welligton, Guilherme

José, Gabriela, Mary, Carlos e Joel

Joel, Brandão e Fernando

Equipe PRO TILE SUPPLY

Gabi Lacombe

Júnior, Joel, Gatuzzo e Rafael

Joel e Juliano

Gabi Lacombe, Jeimes Teixeira e Pedro 

Sika team USA

Joel e Fernando

José, Richard e Antonio

PRO TILE SUPPLY CELEBRA 5 

ANOS COM EVENTO ESPECIAL 

EM POMPANO BEACH

A 
loja Pro Tile Supply comemorou seu 5º aniversário 
com um evento especial que reuniu clientes, parceiros 
e amigos em Pompano Beach. A celebração foi organi-

zada pelos anfitriões Joel Leme e sua esposa Hannah, que re-
ceberam os convidados em um ambiente de confraternização 
e agradecimento pela trajetória da empresa.

Durante a comemoração, os presentes puderam aproveitar 
música ao vivo, churrasco brasileiro, sorteios e promoções es-
peciais, criando um clima descontraído e festivo. O encontro 
também foi uma oportunidade para fortalecer relacionamen-
tos com profissionais da área, clientes e membros da comuni-
dade brasileira da região.

Joel e Hannah agradeceram a presença de todos e desta-
caram que os cinco anos da Pro Tile Supply representam não 
apenas crescimento empresarial, mas também a construção 
de uma rede sólida de parceiros e amigos que fazem parte da 
história da empresa.

O evento marcou mais um capítulo importante na trajetó-
ria da Pro Tile Supply, reforçando o compromisso da empre-
sa com qualidade, parceria e proximidade com a comunidade.




